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■ MULTIPLICAÇÃO DAS SANGUESSUGAS 1 - Luiz Antônio 
Trevisan, homem do esquema das ambulándas superfaturadas, 
citou 90 parlamentares no seu depoimento à Justiça. 


■ MULTIPLICAÇÃO DAS SANGUESSUGAS 2 - Um relatório 
preliminar dizia que 57 parlamentares estavam sendo 
investigados pela Procuradoria-Geral da República. 
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COM QUEM ANDAS 
Dias atrás, foi articulado o 
comité de empresários pró- 
Lula. Um dos temas discu¬ 
tido pelo grupo é a proposta 
de flexibilização das leis tra¬ 
balhistas, que elimina direi¬ 
tos. "Somos exportadores de 
matéria prima e bens primá¬ 
rios. Ou enfrentamos a con¬ 
corrência mundial, ou garan¬ 
timos direitos e privilégios" 
disse Laurence Pih, inte- 


MORTE DE PETROLEIRO 
No dia 10, no campo de Cas¬ 
tanhal, em Sergipe, o petro¬ 
leiro Cleber Pereira Silva 
morreu vítima de um acidente 
de trabalho. De 1998 até 
hoje, 189 trabalhadores 


grante do comitê. Ele apon¬ 
tou como exemplo a ser se¬ 
guido a China, país conhe¬ 
cido por explorar brutal- 
mente a classe trabalhado¬ 
ra. "A China é o principal 
exemplo. Temos custos que 
eles não têm", disse. Os em¬ 
presários querem incluir a 
defesa da reforma trabalhis¬ 
ta e de outros ataques no 
programa de governo de Lula. 


morreram em acidentes na 
Petrobras. Desses, 154 eram 
terceirizados. 0 Sindipetro AL/ 
SE convocou um ato, no qual 
estiveram também os candi¬ 
datos da Frente de Esquerda. 


SEM NOÇÃO 

0 governador de São Paulo, 
Claúdio Lembo, já foi melhor 
para escolher as frases que 
usa. No dia 12, alguns dias 
antes da nova onda de ata- 

SUPER MÁ QUINA 
0 governo Lula está dando um 
show de uso da máquina do 
Estado nas eleições. De 
acordo com o jornal 0 Globo, 
Lula assumiu RS 7,9 bilhões 
em compromissos de inves¬ 
timentos no semestre pré- 
eleitoral. Foram RS 43,8 mi¬ 
lhões por dia em novas pro- 


ques que deixou dois milhões 
sem transporte, ele declarou 
à imprensa: "Acabou a 
presença do comando do PCC 
nos presídios". Incrível. 

messas de gastos, 84% a 
mais que o volume de re¬ 
cursos comprometidos no 
semestre pré-eleitoral de 
2002, durante o governo de 
Fernando Henrique Cardoso. 
Vale lembrar que nessa conta 
muita coisa certamente 
ficará apenas nas promessas. 


QUEDA LIVRE 
Caso a Varig sobreviva à cri¬ 
se, há um plano de reestru¬ 
turação que prevê a demis¬ 
são de cerca de 8 mil fun¬ 
cionários. Segundo o plano, 
em seguida ao leilão da em¬ 
presa viriam os cortes de 
funcionários. A chamada no¬ 
va Varig teria 13 aviões e de 
1.500 a 2 mil empregados. 
Hoje, a Varig tem 10 mil. 0 
drástico corte de pessoal 
demonstra que a única saí¬ 
da para os seus trabalha¬ 
dores é a estatizaçáo com¬ 
pleta da empresa. 


PRIMEIRA VITÓRIA 
EM CUARULHOS 

No dia 12, a Justiça do Tra¬ 
balho reconheceu que a elei¬ 
ção da Cipa na Furp (Fun¬ 
dação para o Remédio Popu¬ 
lar), sem o nome do fun¬ 
cionário Joel Paradella, era 
irregular e determinou que 
o nome do mesmo fosse 
incluído na cédula de vo¬ 
tação. As eleições foram 
canceladas logo que a em¬ 
presa recebeu a notificação 
da Justiça e não divulgou 
uma nova data. Essa é uma 
primeira vitória da luta que 
contou com a participação 
de várias entidades e luta¬ 
dores. Contudo, é preciso 
seguir enviando moções de 
repúdio, exigindo a garantia 
de participação de Joel 
Paradella nas eleições e 
também a sua reintegração. 

Seguem abaixo os endereços 
para enviar as moções. 

Superintendente: 

Sr. Edson Massamori Nakazone 
edson_nakazone@furp.sp.gov.br 

Governador do Estado de São 
Paulo 

Sr. Cláudio Lembo 
clembo@sp.gov.br 
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"Faço 100 mH votos sem sair 
desta rede. Eu posso ficar & 
aqui que tô ei ei to" 

SEVERINO CAVALCANTI, ex-rei 
do baixo clero, dizendo tran- 
qüilamente em uma rede, 
que será eleito para a Câ¬ 
mara depois que 
conseguiu" ver¬ 
bas para 12 pre¬ 
feitos de Per¬ 
nambuco (Istoé 
14/06/06) 
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UERJ ENCERRA GREVE APÓS TRÊS MESES 


Após trés meses, foi 
encerrada no dia 3 de 
julho a greve da Uni¬ 
versidade Estadual do 
Rio de Janeiro. Os 90 
dias de greve de pro¬ 
fessores, técnicos-ad¬ 
ministrativos e estu¬ 
dantes da UERJ foram 
um marco na luta con¬ 
tra o corte de verbas, 
por reposição salarial, 
enfim, em defesa de 
uma universidade pú¬ 
blica, gratuita, autô¬ 
noma e democrática. 

Além de reafirmar 
a unidade dos três seg¬ 
mentos e denunciar o 
caos em que vive a 
UERJ, a greve conquis¬ 
tou o PCC (Plano de 
Carreira) para os ser¬ 
vidores técnicos-admi¬ 
nistrativos. O PCC, 
apesar de não contem¬ 
plar todos os anseios 

EXPEDIENTE 


dos funcionários, devido 
às mudanças impostas 
pelo governo e pela rei¬ 
toria, representa uma 
importante vitória, pois 
há anos os servidores lu¬ 
tavam por um plano de 
carreira a exemplo dos 
professores, que o con¬ 
quistaram nos anos 90. 

A greve foi um marco 
na luta do funcionalismo 
estadual, que chegou a 
paralisar cerca de 200 
mil servidores, como os 
profissionais da educa¬ 
ção da rede estadual e da 
rede FAETEC, nos meses 
de março e abril, contra 
o arrocho salarial e o des¬ 
monte dos serviços públi¬ 
cos impostos pelo des¬ 
governo de Rosinha/Ga- 
rotinho. O governo, 
pressionado pelo movi¬ 
mento, foi obrigado a en¬ 
caminhar no dia 29 de 


junho para aprovação na 
Assembléia Legislativa as 
propostas de planos de 
carreiras que estavam 
engavetadas, que benefi¬ 
ciam 21 categorias e 
abrangem cerca de 50 
mil servidores. 

A luta da UERJ conti¬ 
nua, pela pauta integral 
e contra a suspensão do 
PCC. O Ministério Públi¬ 
co Federal encaminhou 
uma representação ao 
Procurador Geral da Re¬ 
pública solicitando uma 
ação que suspenda o con¬ 
junto dos PCC's aprova¬ 
dos pela Alerj por ferirem 
a legislação e terem um 
caráter eleitoreiro. O cu¬ 
rioso é que diversas ou¬ 
tras medidas dos gover¬ 
nos federais e estaduais, 
oportunistas e prejudi¬ 
ciais para a população, 
não são questionadas. 


www.pstu.org.br 

PORTAL TRAZ 
REPORTAGEM 
SOBRE SEM- 
TERRA DE 
CAÇAPAVA 

0 Portal do PSTU traz es¬ 
ta semana uma repor¬ 
tagem especial com as 80 
famílias sem terra que, 
com apoio da Conlutas, 
ocuparam uma fazenda 
em Caçapava (SP), no 
dia 8. A matéria e uma 
galeria de fotos dos sem- 
terra mostram o cotidia¬ 
no de quem briga para 
ter o direito a uma área 
abandonada há 14 anos. 
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JOVEM, 

TRABALHADOR 
E NEGRO 


E 


sta pode ser a descnçào de 
doa parte dos que traba¬ 
lham nas grandes fábricas 
deste país, assim como dos en¬ 
tregadores de pizzas ou dos lava¬ 
dores de carros Esta é 3 descrição 
da maioria dos moradores dos bair¬ 
ros das periferias das grandes ci¬ 
dades do país. 

Jovem, trabalhador e negro 
Serão assim as próximas vítimas da 
polícia paulista, em represália aos 
atapues do PCC. A polícia é impo¬ 
tente para Impedir os ataques das 
má fias criminosas. Mas reage pro¬ 
movendo um massacre nos bair¬ 
ros populares. Quando vêem um 
carro da polícia se aproximando, 
muitos adolescentes correm, que¬ 
rendo escapar da morte certa. Vi¬ 
ram alvos fáceis, atingidos peias 
costas, com tiros na nuca para fi¬ 
nalizara execução 

Os trabalhadores têm que en¬ 
frentar, de um lado, o PCC, de ou¬ 
tro, a polícia. O crime organizado e 
o Estado burguês se materializam 
em ameaças concretas, com armas 
nas mãos Polícia e bandido, que 
muitas vezes se misturam Muitos 
policiais são bandidos uniformi¬ 
zados Muitos bandidos financiam 
os policiais. 

BASTA! 

O povo trabalhador quer dar um 
basta à violência Mas nào se satis¬ 
faz com as besteiras propagan¬ 
deadas todos os dias pelo PT ou por 
PSDB e PFL. Nenhum 
destes partidos tem 
a coragem de dizer 
que a política 
econômi¬ 
ca impul¬ 
sionada s 
por eles . 

dá origem a esta situação. Nenhum 
destes partidos tem a ousadia de 
atacar seus próprios parlamentares 
criminosos, corruptos e impunes 

Com que moral o PT de Lula vai 
falar da necessidade de prender 
os líderes do PCC, se acoberta 
Zé Dirceu, Genoino, Delúbio e os 
mandantes do assassinato de Cel¬ 
so Daniel? 

Com que autoridade PSDB e PFL 
vào defendera necessidade de en¬ 
frentar o tema da violência no país, 
depois de comandar o estado de 
Sào Paulo por tantos anos com Co¬ 
vas, A/c/cmin e agora Lembo 7 

O povo trabalhador e negro nào 
é bandido Bandidos sào os depu¬ 
tados e senadores ladroes deste 
país. Bandidos sào os banqueiros 
que roubam o Brasil com uma taxa 
de juros de agiotas. 

Os trabalhadores têm reivindi¬ 
cações simples como trabalhar, 
poder vestir e alimentar seus fi¬ 
lhos E agora têm outra sobrevi- 





CAGLECARTOONS 

ver perante as ameaças dos 
bandidos e da polícia. 

Enfrentara violência no 
Brasil nào é simples. Nào se 
resolverá nada com mais 
polícia na rua, com a pena de mor¬ 
te, ou qualquer outra escalada na 
repressão. Sào Paulo é o estado em 
que se tentou impor as medidas 
mais duras, com mais policiais, mais 
violência estatal. 

Chegou-se ao massacre da juven¬ 
tude negra nos bairros populares. 
Chegou-se à barbárie em Araraquara. 
onde o governo paulista transformou 
o presídio em um depósito: portas 
lacradas e os presos jogados ao re¬ 
lento, o que nào ocorreu nem nos 
campos de concentração nazistas. 

Aqueles que acham que tudo se 
resolverá com mais violência do Es¬ 
tado já devem estar delirando com 
estas medidas A violência, no en¬ 
tanto, só vai continuar aumentando 

MUDAR TUDO 

Para enfrentara questão da vio¬ 
lência é preciso mudar todo o país. 

Ê preciso mudar o modelo eco¬ 
nômico, enfrentando a exploração 
capitalista neolíberal. Enfrentar de 


frente a corrupção 
de todo o Estado 
(incluindo a polícia e, 
aJustiça). 

Tanto PSDB e PFL, 
como o PT, acham que 
a memória do povo é 
curta Apostam na de- 
seducaçào, na falta de 
Informação O governo 
Lula acha que, com o 
apoio da CUT e da UNE, 
pode bloquear qualquer 
mobilização contra os patrões e o 
governo E que nas eleições, agitan¬ 
do a ameaça da "volta da direita", 
pode manter as coisas como estão. 

PSDB e PFL se apoiam nos 
pe/egos da Força Sindical para ten¬ 
tar evitar as lutas dos trabalhado¬ 
res. E querem aparecer como a "al¬ 
ternativa "para os fracassos de Lula 

SINAIS DE MUDANÇA 

Mas o povo pobre e oprimido 
está se levantando. Alguns sinais, 
ainda que parciais, indicam um de¬ 
sejo de mudança. Os metalúrgicos 
de Volta Redonda (boa parte deles 
jovens e negros) derrotaram a CUT 
e a Força Sindical nas eleições sindi¬ 
cais, elegendo uma nova direção, 
que tem companheiros da 
Comutas 

Os metalúrgicos de Volta 
Redonda (RJ) já protagoniza¬ 
ram lutas heróicas, com gran¬ 
des repercussões políticas. Em 
1988, a greve metalúrgica se en¬ 
frentou com a repressão do gover¬ 
no. A reação política a esta repres¬ 
são possibilitou um crescimento 
eleitoral da esquerda que, naquela 
época, se expressava no PT. Hoje 
esse resu/tado indica um enorme 
desgaste da CUT e da Força Sindi¬ 
cal, que apôiam o modelo econô¬ 
mico. Os ritmos em que se fazem 
as experiências sindicais e políticas 
dos trabalhadores sào desiguais. A 
maioria dos trabalhadores brasilei¬ 
ros ainda acredita em Lula, e pro¬ 
vavelmente ainda votará nele. Mas 
as eleições de Volta Redonda têm 
uma importância particular se os 
metalúrgicos levantaram a cabeça 
contra a CUT e a Força Sindicaipo¬ 
dem fazê-lo contra PT, PSDB e PFL 

Por outro lado, os atos de lan¬ 
çamento das candidaturas da Fren¬ 
te de Esquerda estão começando 
a reunira vanguarda e os ativistas 
das lutas deste país. Ao Rio de Ja¬ 
neiro se somaram Brasília, Macapá, 
Porto Alegre, Florianópolis. Nos 
próximos dias serão realizados atos 
em Fortaleza, João Pessoa, Sào 
José dos Campos e ABC paulista Ê 
hora de construir uma alternativa 
também eleitoral através da Fren¬ 
te Esquerda, com a candidatura de 
Heloísa Helena, contra o PT e a du¬ 
pla PSDB-PFL 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2006 










































JUVENTUDE 



PRA INICIO DE CONVERSA 
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METALÚRGICOS DERROTAM 
PELEGOS EM VOLTA REDONDA 


CHAPA APOIADA PELA CONLUTAS derrota CUT e Força Sindical em eleições 


ERLON COUTO. 

de Volta Redonda (RJ) 

Com a palavra de ordem 
“Não é mole não, o chão da fá¬ 
brica venceu a eleição”, os tra¬ 
balhadores da Companhia Si¬ 
derúrgica Nacional (CSN), li¬ 
gados à Chapa 3, de oposição, 
comemoraram a vitória histó¬ 
rica contra a CUT e da Força 
Sindical no ginásio Recreio 
dos Trabalhadores. 

A eleição, marcada inicial¬ 
mente para 6 de abril, foi sus¬ 
pensa pela Justiça mediante 
uma liminar. Os metalúrgicos 
só foram às urnas nos dias 6 
e 7 de julho. 

Os números não deixaram 
dúvidas sobre o resultado. 
Foram totalizados 5.459 vo¬ 
tos válidos. A Chapa 3 - Opo¬ 
sição, composta pela CSC e 
independentes e apoiada pela 
Conlutas, obteve 2.037 votos. 
A Chapa 2 (Força Sindical ) 
obteve 1.559. Ficando em úl¬ 
timo lugar, a Chapa 1 (Arti¬ 
culação Sindical) obteve 
1.542 votos. Os votos em 
branco e nulos foram, respec¬ 
tivamente, 99 e 217. Deixa¬ 
ram de ser contados votos de 
uma urna da CSN e os votos 
em separado. 

MANOBRAS NÀO 
IMPEDIRAM DERROTA 

A Articulação fez de tudo 
para impedir que os trabalha¬ 
dores votassem na CSN. Im¬ 
pugnaram, por exemplo, a 
urna do setor de Renato Soa¬ 
res, operário que encabeçou a 
chapa da oposição. Nessa 



Integrantes da Chapa 3 comemoram a vitória 


urna se encontravam 260 vo¬ 
tos e não houve eleição no se¬ 
gundo dia, pois a Articulação 
impediu a instalação da ur¬ 
na. Mesmo assim, a Chapa 3 
obteve quase 70% dos votos 
na empresa. 

A vitória da Chapa 3 - 
Oposição é histórica para os 
trabalhadores da região. 

Os metalúrgicos de Volta 
Redonda formam uma base 
com mais de 40 mil trabalha¬ 
dores espalhados pelas cida¬ 
des de Volta Redonda, Barra 
Mansa, Resende, Quatis, Ita¬ 
tiaia, Porto Real e Pinheiral. 

O Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de Volta Redonda tem 
uma grande tradição de luta. 
E demonstrou isso em 1988, 
quando protagonizou uma das 
maiores batalhas já travadas 
pelos metalúrgicos deste país, 
com a ocupação da CSN. 


A luta pelo turno de seis 
horas, pela reintegração dos 
demitidos e contra a URV le¬ 
vou, na época, à morte de 
três companheiros (Wiliam, 
Valmir e Barroso) em um con¬ 
fronto com o exército no inte¬ 
rior da usina. 

Em memória a esses com¬ 
panheiros foi erguido um mo¬ 
numento projetado pelo ar¬ 
quiteto Oscar Niemeyer. 

O monumento foi bombar¬ 
deado pela extrema-direita, 
mas continua como símbolo 
de luta dos trabalhadores 
metalúrgicos. 

Em 1992 os metalúrgicos 
sofreram uma grande derrota, 

ARQUIVO EDGARO LEUENROTH/UNICAMP 



Cartaz em assembléia lembra os três mortos de 1988 


pois a chapa da Força Sindi¬ 
cal ganhou as eleições para a 
diretoria do sindicato. Em se¬ 
guida, muitos lutadores foram 
demitidos pelas empresas 
como política para destruir o 
sindicalismo combativo. 

Airtom Ferreira de Souza, 
metalúrgico demitido nessa 
época, disse com os olhos 
cheios de lágrimas ao final da 
apuração: “Após 14 anos o sin¬ 
dicato volta para as mãos dos 
trabalhadores. Por isso valeu a 
resistência”. 

Antes mesmo de terminar 
a contagem dos votos, os tra¬ 
balhadores da Chapa 3 se 
abraçavam e houve uma ex¬ 
plosão de alegria e felicidade. 

A vitória da chapa de opo¬ 
sição é a demonstração de que 
os trabalhadores não se sentem 
mais representados pela CUT, 
nem pela Força Sindical, e es¬ 
tão construindo uma nova fer¬ 
ramenta para lutar. 

A Conlutas teve um papel 
importante nessa vitória, pois 
acreditou na categoria e que 
era possível derrotar as duas 
maiores centrais. 

As eleições também repre¬ 
sentam uma derrota do go¬ 
verno Lula, que apoiou e pe¬ 
diu voto (até tirou fotografia), 
para a chapa da Articulação. 

Com o resultado, foi aber¬ 
ta uma nova página na his¬ 
tória da luta dos metalúrgicos 
de Volta Redonda e região. 

Cabe agora fazer o debate 
sobre a necessidade de cons¬ 
truir a Conlutas como alter¬ 
nativa à falência da CUT 
governista. 


SINDICATO DIVIDE TRABALHADORES DA VOLKS 


DIREÇÃO NEGOCIA 
e concorda com 
propostas da empresa 


EMM ANU EL DE OLIVEIRA, de 

São Bernardo do Campo (SP) 

Uma matéria do jornal 
do Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos do ABC, com o título 
“Negociação constrói alter¬ 
nativa às demissões em 
Taubaté”, não deixou a me¬ 
nor dúvida sobre o acordo 
firmado entre a direção do 


sindicato e a Volkswagen. 

A proposta, que irá à vo¬ 
tação na terça-feira, dia 18, 
é quase a mesma apresenta¬ 
da pela empresa. No caso de 
Taubaté (SP) é ainda pior, 
pois o banco de horas que os 
trabalhadores haviam derru¬ 
bado está de volta. Com isso 
as primeiras 150 horas-ex¬ 
tras não serão pagas. Também 
será criado o condomínio 
industrial, onde trabalhado¬ 
res terceirizados de outras 
empresas ganharão 30% do 
salário de um operário da 


Volks. Será também aumen¬ 
tado em 100% o valor do pla¬ 
no de saúde, e fixada uma 
nova tabela salarial em que 
o trabalhador levará sete 
anos para atingir o teto. A 
PLR terá, por três anos, o mes¬ 
mo valor estipulado para o 
ano passado. Sobre as demis¬ 
sões, o acordo prevê a reali¬ 
zação de um “Plano de De¬ 
missões Voluntárias”. 

Quando a empresa anun¬ 
ciou a intenção de demitir, há 
três meses, a direção do sin¬ 
dicato corretamente disse que 


não aceitaria negociação em 
separado. Agora mudou de 
idéia. Não só aceitou negoci¬ 
ar em separado, como concor¬ 
dou com a ampla maioria das 
propostas feitas pela Volks. 

A direção do sindicato 
está morrendo de medo de que 
aconteça o mesmo que ano 
passado, quando os trabalha¬ 
dores passaram por cima da 
direção e fizeram 21 dias de 
greve. Temem que um grande 
enfrentamento possa prejudi¬ 
car a candidatura de Lula, e 
por isso fazem de tudo para 


acabar com a mobilização. 

O movimento só pode 
ser vitorioso caso se man¬ 
tenha a unidade. A pro¬ 
posta de parar todas as 
plantas é o maior trunfo 
dos operários. 

Mas, enquanto a Volks 
está batendo recordes de 
produção, a direção do 
ABC optou por dividir o 
movimento. Assim, aceita 
mais uma reestruturação e, 
em contrapartida, a Volks 
envia dinheiro para a cam¬ 
panha eleitoral do PT. 


OPINIÃO SOCIALISTA 266 
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NACIONAL 


CORRUPÇÃO 


IMPUNES, PICARETAS E CORRUPTOS 
DISPUTAM O SEU VOTO 



DIECO CRUZ, da redação 

Eles confessaram crimes. 
Para eles, a lei, ainda que 
vantajosa, nada lhes vale. 
Com frieza, não hesitam em 
atacar a população. Não, não 
estamos falando da mais re¬ 
cente onda de violência que 
atingiu São Paulo na última 
semana. Estamos nos refe¬ 
rindo a uma rede criminosa 
maior, mais complexa, se¬ 
diada em Brasília e especia¬ 
lizada em assaltar os cofres 
públicos na certeza de que 
permanecerão impunes. 

O início da campanha elei¬ 
toral mostra que viveremos 
nos próximos meses um pe¬ 
ríodo de hipocrisia sem igual. 
Mensaleiros, sanguessugas e 
corruptos de toda sorte, após 
passarem por um breve mo¬ 
mento de desgaste, disputa¬ 
rão o voto do eleitor como se 
absolutamente nada tivesse 
acontecido. Por baixo, a par¬ 
tir de cálculo feito pelo jor¬ 
nal O Globo , cerca de 50 de¬ 
putados envolvidos em al¬ 
gum escândalo de corrupção 
tentarão a reeleição em outu¬ 
bro. Com as últimas revela¬ 
ções do caso dos sanguessu¬ 
gas, o número pode pratica¬ 
mente dobrar. Nada menos 
que 57 parlamentares são 
suspeitos de atuarem no es¬ 
quema de superfaturamento 
de ambulâncias, num escân¬ 
dalo que envolve vários mi¬ 
nistérios, tanto na era FHC 
quanto no atual governo Lula. 

ELES VÊM E ESTÃO 
MAIS RICOS 

Fechada a crise política, 
os deputados mensaleiros 
chegaram à conclusão de que 
o crime vale a pena. E, prin¬ 
cipalmente, de que é lucrati¬ 
vo. De acordo com reporta¬ 
gem publicada pelo Correio 
Braziliense , 9 dos 12 parla¬ 
mentares envolvidos no es¬ 
cândalo e que tentam a ree¬ 
leição enriqueceram signifi¬ 
cativamente no último perí¬ 
odo. Levando em considera¬ 
ção a prestação de contas dos 
políticos aos TRE’s (Tribunal 
Regional Eleitoral), houve 
deputado que fez crescer seu 
patrimônio em 1.123%. É o 
caso do petista Paulo Rocha 
(PT-PA), que renunciou para 
não ser cassado. 

Rocha, ex-sindicalista e, 
assim como Silvinho “Land 
Rover”, grande admirador de 
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automóveis esportivos, reali¬ 
zou um verdadeiro milagre da 
multiplicação de seu patrimô¬ 
nio pessoal. Em 2002, o petis¬ 
ta afirmou possuir apenas 
uma pick-up F-100 no valor 
de R$11.747. Já em 2006, 
Paulo Rocha declarou a posse 
de, entre vultuosas contas 
bancárias e um consórcio para 
a compra de uma casa no va¬ 
lor de R$ 42 mil, um automó¬ 
vel EcoSport cotado por mó¬ 
dicos R$ 74 mil. Ele, no en¬ 
tanto, não é o único petista a 
figurar na lista dos que mais 
enriqueceram nos últimos 
anos. Aliás, curiosamente, to¬ 
dos os principais nomes que 
constam nessa estimativa são 
de deputados do PT. 

José Mentor ampliou seu 
patrimônio em 190%, segun¬ 
do ele, através de seu escritó¬ 
rio de advocacia. Coinciden¬ 
temente, tal escritório tam¬ 
bém foi a justificativa apre¬ 
sentada pelo deputado para 
o recebimento de R$120 mil 
do valerioduto. O mensaleiro 
também absolvido pelo ple¬ 
nário, Professor Luizinho, ao 

CERCA DE 
50 deputados 
envolvidos em 
algum escândalo 
de corrupção 
tentarão a reeleição 
em outubro. Com 
o escândalo dos 
sanguessugas esse 
número pode dobrar 

que parece utilizou seus anos 
de mandato para aprender 
novas estratégias de investi¬ 
mentos financeiros. Já o ex- 
presidente da Câmara, João 
Paulo Cunha, adquiriu um 
imóvel em um centro de com¬ 
pras em Barueri. Como o PT 
é um partido democrático, 
outros nomes que compu¬ 
nham a base aliada do 
mensalão também não passa¬ 
ram momentos de seca. O em¬ 
presário e fazendeiro Romeu 
Queiroz (PTB-MG) e o empre¬ 
sário Sandro Mabel (PL-GO) 
precisaram ajustar o bolso de 
suas calças para comportar o 
novo ganho. 

Tanto o PT quanto o PSDB 
fecharam alianças com os tra¬ 


dicionais partidos do men¬ 
salão (PTB, PP e PL) em dife¬ 
rentes estados. Aliás, o par¬ 
tido do “carismático” Geral¬ 
do Alckmin conhece bem o 
esquema, já que, segundo a 
própria denúncia do men¬ 
salão realizada pelo procu¬ 
rador-geral da República, 
Antônio Fernando Souza, o 
esquema teria se originado 
no governo FHC. Chega a 
causar uma certa curiosida¬ 
de mórbida saber como tais 
candidatos se apresentarão 
nesta eleição. 

ESCONDENDO O OURO 

Curiosidade que não exis¬ 
te tanto com relação ao presi¬ 
dente Lula. Sua equipe de 
campanha adiantou como 
será a campanha e preparou 
uma espécie de “manual ree¬ 
leição” com instruções bem 
precisas sobre como o presi¬ 
dente deve se portar nesse pe¬ 
ríodo. Resumindo, o candida¬ 
to à reeleição deve aparecer o 
mínimo possível como tal, res¬ 
tringir ao máximo qualquer 
tipo de debate e evitar entre¬ 
vistas. O temor da equipe é 
que, perguntado. Lula se átra- 
palhe e, sem querer, acabe res¬ 
pondendo. 

Vai ser difícil responder 
a vários temas espinhosos 
que surgem diariamente, ape¬ 
sar do pouco tempo. Para co¬ 
meçar, o próprio tesoureiro 
da campanha de Lula, o pre¬ 
feito licenciado de Diadema 
(SP), José de Filippi Jr. Além 
de ter contas do município 
rejeitadas pelo Tribunal de 
Contas do Estado, o petista 
é investigado pelo Ministério 
Público sobre a origem do 
pagamento de uma multa no 
valor de R$ 183 mil por rea¬ 
lizar, junto com a CUT, pro¬ 
paganda eleitoral irregular 
na cidade. 

Outra polêmica que per¬ 
segue Lula é a nomeação do 
novo presidente dos Cor¬ 
reios. A um ano da crise po¬ 
lítica que balançou o Planal¬ 
to, o governo não hesita em 
nomear para o cargo um di¬ 
retor indicado pelo PMDB, 
utilizando a maior estatal do 
país como moeda de troca 
para o apoio à reeleição. O 
fisiologismo parece mais do 
que nunca entranhado no go¬ 
verno Lula e esquemas como 
o do mensalão se perpetuam, 
já que sabemos para que ser¬ 
ve a direção dos Correios. 


A VERDADEIRA CARA 
DESSAS ELEIÇÕES 

Se pudéssemos sintetizar 
essas eleições em apenas uma 
imagem, talvez a mais precisa 
seja a entrevista concedida pe¬ 
lo ex-presidente da Câmara Se- 
verino Cavalcanti (PP) à revis¬ 
ta semanal IstoÉ , deitado em 
uma rede na varanda de seu 
apartamento. Questionado so¬ 
bre como ganharia as eleições, 
o ex-deputado disparou: “Faço 


Lula vetou o reajuste de 
16,67% aos aposentados 
que recebem mais de um sa¬ 
lário mínimo. O reajuste se 
referia ao índice concedido 
ao salário mínimo e benefi¬ 
ciaria cerca de 8 milhões de 
aposentados. Agora, trami¬ 
ta no Congresso outra me¬ 
dida provisória (MP) que 
trata especificamente da 
questão. Trancada na pau¬ 
ta da Câmara, a MP deve 
ser votada em agosto ou per¬ 
derá a validade. 


100 mil votos sem sair desta 
rede”. Como? “Eu tenho as pre¬ 
feituras. Eu consigo dinheiro 
para elas e os prefeitos traba¬ 
lham para mim. Hoje eu tenho 
12 prefeitos aqui em Pernam¬ 
buco e mais um monte de vere¬ 
adores", revela sem o mínimo 
constrangimento. 

Severino continua sendo a 
cara, sem maquiagem, da hi¬ 
pocrisia e da roubalheira que 
guia os grandes partidos. 


O governo quer aprovar 
5% de reajuste, mas se 
considerarmos a reposição 
da inflação no último ano 
(3,21%), o que o governo 
propõe é um reajuste de 
míseros 1,79%. 

Para um aposentado 
que ganha na faixa dos R$ 
500, esse valor não chega 
a R$ 9. Já quem ganha um 
pouco mais, R$ 800, vai 
receber R$ 14, valor que 
não paga metade de um 
botijáo de gás de cozinha. 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2006 


APOSENTADOS _ 

Depois do veto, vem 
o reajuste de fome 


















NACIONAL 


VIOLÊNCIA 


JEFERSON CHOMA. 

da redação 

Pela segunda vez este ano, 
a população de São Paulo vi¬ 
veu dias de horror, devido a 
uma nova onda de ataques 
atribuída ao PGC (Primeiro 
Comando da Capital). Em 
dois dias, foram registrados 
121 atentados, atingindo ba¬ 
ses da polícia, prédios públi¬ 
cos, bancos, ônibus e super¬ 
mercados. Oito mortes foram 
registradas. 

Somente nos dias 12 e 13 
de julho, houve 29 ataques a 
ônibus na capital, o que fez 
com que a cidade amanheces¬ 
se sem coletivos, pois as em¬ 
presas mandaram recolher 
seus carros, o que provocou 
caos em toda a cidade. Sem 
transporte, dois milhões de 
trabalhadores indignados pe¬ 
naram para chegar ao traba¬ 
lho ou voltar para casa. 

A segunda onda de ata¬ 
ques foi realizada menos de 
dois meses depois das ações 
que paralisaram São Paulo, em 
maio. Poucos dias antes, o go¬ 
vernador do estado, Cláudio 
Lembo (PFL), havia afirmado: 
“Acabou a presença do coman¬ 
do do PCC nos presídios (...). 
Hoje quem domina é a socie¬ 
dade, com presença dos agen¬ 
tes e secretários de Estado ”. 
Palavras que desmoronaram 
com a mesma intensidade e 
rapidez com que dezenas de 
ônibus arderam em chamas. 

Vale lembrar que a maio¬ 
ria dos ataques foi feita nos 


A VIOLÊNCIA, A IMPOTÊNCIA DO ESTADO E AS ELEIÇÕES 

A CORRUPÇÃO DO ESTADO 


bairros operários. Conseqüen- 
temente, os trabalhadores e 
estudantes, que ficaram sem 
transporte e sob um clima de 
pânico, foram as maiores víti¬ 
mas desta história e têm toda 
razão em repudiar a ação des¬ 
ses grupos criminosos. 

A impotência completa 
dos órgãos estatais perante a 
criminalidade é a expressão 
mais acabada da falência do 
Estado e das políticas de segu¬ 
rança adotadas por sucessivos 
governos neoliberais. 

O capitalismo e suas polí¬ 
ticas criam as verdadeiras cau¬ 
sas da violência: o desempre¬ 
go e a miséria. Ao mesmo tem¬ 
po, o Estado burguês - com 
suas polícias e a “Justiça” 
completamente infiltradas e 
corrompidas pela criminali¬ 
dade - não consegue reprimir 
a existência de organizações 
como o PCC. 

Nessas páginas do Opinião 
Socialista apresentamos um 
balanço das políticas de re¬ 
pressão adotadas pelos dis¬ 
tintos governos do PSDB/PFL 
e PT, para discutirmos por que 
a esquerda não pode nem deve 
ficar na defensiva ao encarar 
o tema da violência, como vem 
ocorrendo nos últimos anos. 

Ao contrário, só com uma 
perspectiva verdadeiramente 
anticapitalista se pode dar 
uma resposta clara a este 
tema. A Frente de Esquerda 
deve assumir esta postura, de 
forma clara e contundente, 
indo além de respostas dentro 
da atual estrutura. 





Perplexo, morador observa alvo dos ataques 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

A segunda causa funda¬ 
mental do aumento da violên¬ 
cia é a corrupção da polícia e 
da Justiça. 

A nova onda de ataques 
comprova isto. Mais uma vez, 
a ordem para as ações partiu 
dos presídios. Novamente, a 
polícia soube antecipadamen¬ 
te das ações por meio de es¬ 
cutas telefônicas. Como é pos¬ 
sível que tais ordens saiam 
dos presídios sem a colabora¬ 
ção e a conivência de funcio¬ 
nários ou que Estado saiba 
antecipadamente dos ataques 
e não consiga impedi-los? 

Isso só é possível em fun¬ 
ção do alto grau de decompo¬ 
sição do Estado burguês e de 
seus órgãos de segurança. Em 
todos os níveis do Estado (po¬ 
lícia, Justiça, políticos, parti¬ 
dos, etc.) existem ramificações 
do crime organizado. 

O aumento de efetivos po¬ 
liciais é completamente inefi¬ 
caz no combate à violência. A 
polícia de São Paulo tem 130 
mil homens (mais da metade 
do efetivo do Exército Brasi¬ 
leiro) e é uma das que mais 
mata no país. No entanto, foi 
incapaz de impedir os ata¬ 
ques da semana passada. 

Os policiais são mal remu¬ 
nerados e vivem sob tensão 
permanente. Muitos deles já 
foram ganhos para o crime or- 


GOVERNO E OPOSIÇÃO: 
CÚMPLICES DA VIOLÊNCIA 


AS VERDADEIRAS 
CAUSAS 


Segunda onda de ata¬ 
ques derrubou o discur¬ 
so de “polícia na rua” 

Lula e Alckmin estão mais 
preocupados com os reflexos 
eleitorais desse episódio do 
que em dar uma resposta ao 
problema da violência. Apesar 
das mútuas acusações sobre 
de quem é a responsabilida¬ 
des pelo aumento da crimina¬ 
lidade, governo e oposição 
burguesa são, de fato, cúmpli¬ 
ces e parceiros nesta história. 

Mais uma vez, Lula propôs 
a intervenção da Força Nacio¬ 
nal de Segurança em São Pau¬ 
lo. A ineficácia desta política 
já foi comprovada no Rio de 
Janeiro, onde o exército foi co¬ 


locado em ação: depois de duas 
semanas reprimindo a popula¬ 
ção, só conseguiu reaver alguns 
fuzis roubados depois de nego¬ 
ciar com os bandidos. 

A oposição burguesa, por 
sua vez, tentou associar o PT 
com o PCC, dizendo ser estra¬ 
nho o surgimento dessa crise 
quando Alckmin cresce nas 
pesquisas. Evidentemente não 
se pode duvidar de relações 
do PT com máfias criminosas, 
como já ficou demonstrado no 
episódio Celso Daniel. 

Mas, também nisso, estes 
partidos se igualam. Estão 
mais do que comprovadas as 
relações de PSDB e PFL com 
várias quadrilhas, como a diri¬ 
gida por João Arcanjo Ribeiro, 
chefe do crime organizado no 


Mato Grosso. O fato é que, 
além da polícia e da Justiça, 
os partidos majoritários tam¬ 
bém estão corrompidos pelo 
crime organizado. 

Exatamente por isso, Lula 
e Alckmin vão fazer suas cam¬ 
panhas eleitorais insistindo 
em soluções como aumentar 
os efetivos policiais ou usar as 
Forças Armadas como polícia, 
não questionando, em mo¬ 
mento algum, o modelo eco¬ 
nômico e a corrupção do Es¬ 
tado, da polícia e da Justiça, 
as verdadeiras causas da 
criminalidade. 

Mas a segunda onda de 
ataques em menos de dois 
meses colocou por terra o dis¬ 
curso de “mais polícia na rua” 
proferido por esses senhores. 


0 crescimento da violência está 
relacionado a dois fatores estru¬ 
turais, que nào podem ser resolvi¬ 
dos por medidas paliativas. 0 pri¬ 
meiro é o aumento da miséria e 
do desemprego, causados peia 
economia capitalista neoliberal. 

Os governos do PSDB/PFL, pri¬ 
meiros responsáveis peia aplica¬ 
ção destes pianos no Brasii, trans¬ 
formaram em permanentes os al¬ 
tos índices de desemprego e ar¬ 
rocharam mais os salários. 0 PT, 
ao chegar ao governo, aprofundou 
o neoiiberaiísmo, agravando ain¬ 
da mais o "apartheíd sociar. 

No Brasii, os 10% mais ricos da 
popu/açào sào donos de 46% do 
totai da renda nacional, enquanto 
os 50% mais pobres ficam com 
apenas 15,5%. 0 desemprego nas 
grandes metrópoles chega a 20%. 
Aiém disso, a ausência da reforma 
agrária faz com que míihòes fu¬ 


jam do campo para as favelas. 

As periferias das cidades sào 
barris de pólvora, em que a faita 
de esperança toma conta da vida 
de trabalhadores e jovens. Sem 
perspectivas, míihòes de jovens 
sào facilmente recrutados como 
"Bin Ladens" (como sào chamados 
os autores dos atentados do PCC) 
e "Falcões" (do tráfico de drogas). 

Ao invés de combater as cau¬ 
sas sociais da violência, a resposta 
do PT e dos governos de PSDB e 
PFL foi o aumento da repressão. À 
medida que os investimentos so¬ 
ciais foram diminuindo e os recur¬ 
sos eram direcionados para pagar 
as dívidas, os governos e a bur¬ 
guesia combatiam a criminalidade 
com políticas de segurança re¬ 
pressivas e a construção de pre¬ 
sídios. Assim, criou-se um "estado 
mínimo"para os pobres e um "es¬ 
tado máximo" de repressão. 
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0 Estado comunga 
interesses com o 
crime e negocia 
com seus líderes 

ganizado. Quanto maior o nú¬ 
mero de policiais, maior a 
corrupção. Os escândalos re¬ 
centes na Justiça revelaram 
uma grande quantidade de 
juízes financiados por bandi¬ 
dos ou atuando como prin¬ 
cipais protagonistas de crimes, 
como é o caso do juiz Nicolau 
(“Lalau”) dos Santos Neto. 

Essa relação de promiscui¬ 
dade está na base da impuni¬ 
dade e da impotência do Esta¬ 
do diante das quadrilhas. Re¬ 
centemente, descobriu-se que o 
piloto do ex-govemador Garo- 
tinho era ligado às máfias que 
controlam os morros do Rio. 

O Estado comunga interes¬ 
ses com a cúpula do crime, ne¬ 
gocia privilégios com seus lí¬ 
deres e já não consegue se so¬ 
brepor ao crime organizado em 
nenhum lugar. O crime organi¬ 
zado, por sua vez, sobrevive 
de extorsões, corrupção, rou¬ 
bos e do tráfico de drogas. Faz 
parte dos negócios lucrativos 
do capitalismo. Sua cúpula é 
parte de uma burguesia dege¬ 
nerada, cada vez mais associ¬ 
ada e infiltrada nos setores “le¬ 
gais” da burguesia, lavando 
dinheiro em empresas comer¬ 
ciais e bancos, financiando 


campanhas eleitorais, etc. 

Por outro lado, a burgue¬ 
sia “legal” é também cada vez 
mais criminosa, sendo co¬ 
muns o contrabando e a so¬ 
negação de impostos (o caso 
Daslu, por exemplo). O Esta¬ 
do, por fim, também não pune 
os crimes de políticos, advo¬ 
gados e jornalistas da bur¬ 
guesia. A grande burguesia 
corruptora é tão responsável 
pela situação do país como os 
políticos corrompidos. Por 
exemplo, todas as vezes que 
surgem denúncias de corrup¬ 
ção, aparecem os bancos 
(como, agora, o BMG e o Ru¬ 
ral) que, no entanto, nunca 
são punidos. 

Se por um lado a polícia 
não consegue deter o cresci¬ 
mento da criminalidade que 
atinge a população, por ou¬ 
tro vem agindo com “maior 
eficácia” na repressão aos 
movimentos sociais, em ocu¬ 
pações de terra ou em greves. 
Exemplo disso foi a prisão dos 
manifestantes ligados ao Mo¬ 
vimento de Libertação dos 
Sem-Terra (MLST) pela ocupa¬ 
ção da Câmara dos Deputa¬ 
dos. Ao todo, 115 militantes 
foram indiciados por vários cri¬ 
mes. Os acusados podem pe¬ 
gar até 15 anos de prisão. 

Enquanto isso, mensaleiros 
e deputados sanguessugas, 
que deveriam estar na cadeia, 
seguem impunes e serão can¬ 
didatos nas próximas eleições. 


AG. ESTADO 
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PRESÍDIOS: DEP0SIT0S DE POBRES 


Nos últimos dias, as cenas 
do Centro de Detenção Provisó¬ 
ria de Araraquara (SP) ilustram 
a barbárie que vigora nas peni¬ 
tenciárias brasileiras. Após uma 
rebelião que destruiu as ceias 
da prisão (que deveria abrigar, 
no máximo, 150 pessoas), mais 
de 1.400 detentos foram confi¬ 
nados em uma área de 600me¬ 
tros quadrados a céu aberto. 

Para manter os presos en¬ 
carcerados, o portão de acesso 
ao pátio foi lacrado com uma 
chapa de aço soldada. Os agen¬ 


tes penitenciários abandonaram 
a cadeia e a comida é lançada 
de helicóptero. 

Os presídios brasileiros nào 
têm projeto de resociaiização e 
recuperação dos detentos. São 
"universidades do crime", verda¬ 
deiros depósitos de pobres, 
onde o castigo e a punição são 
rotina. A superlotação carcerária, 
o desrespeito aos direitos huma¬ 
nos e as torturas provam a de¬ 
cadência das prisões brasileiras. 

Nos últimos anos, houve um 
aumento da população carcerá¬ 


ria no país, o que tem relação di¬ 
reta com as políticas adotadas 
pelos governos neoliberais. OBra- 
sil teve, entre 1995 e 2005, um 
crescimento de 95% dos presos. 
0 perfii é o mesmo de sempre: 
negros, pobres, jovens, homens, 
moradores da periferia ou de fa¬ 
velas, com baixa escolaridade. 

No início da década de 90, 
havia em Sào Pauio cerca de 25 
mii pessoas presas. Passados 
quinze anos de neoiiberaiismo, 
hoje sào mais de 170 mH, ou seja, 
cerca de 40% dos presos do país. 


UM PROGRAMA PARA ENFRENTARA VIOLÊNCIA 


EDUARDO ALMEIDA, 

da redação 

Para enfrentar o pro¬ 
blema da violência é pre¬ 
ciso mudar o país. A co¬ 
meçar por uma mudança 
radical na política econô¬ 
mica. Precisamos de um 
plano econômico voltado 
para as necessidades da 
ampla maioria e não de 
um punhado de banquei¬ 
ros, para enfrentar proble¬ 
mas como o desemprego, 
o arrocho salarial e o bai¬ 
xo nível educacional. 

O desemprego, por 
exemplo, pode ser resolvi¬ 
do através de uma série de 
iniciativas, como: 1) pla¬ 


no de obras públicas, com a 
construção de milhões de ca¬ 
sas populares, para cobrir o 
déficit habitacional do país 
e absorver a mão-de-obra de¬ 
sempregada; 2) redução das 
horas trabalhadas, sem redu¬ 
ção salarial, para empregar 
mais trabalhadores. 

O arrocho salarial pode ser 
enfrentado com a duplicação 
imediata do salário mínimo, 
com um plano em direção ao 
salário mínimo do Dieese (R$ 
1.447). E com o reajuste ge¬ 
ral dos salários, corrigindo a 
inflação, ao menos desde o 
início do governo FHC. 

O problema educacional 
pode ser encarado com a tri- 
plicação do orçamento fede¬ 


ral para a educação. Isso 
possibilitaria implementar 
um plano real de educação 
para a juventude, assim co¬ 
mo integrá-la em atividades 
de lazer. 

Garantir esse plano cus¬ 
taria menos que um terço do 
que Lula vai pagar durante 
seu governo aos banqueiros 
(R$ 520 bilhões), com juros 
e parcelas das dívidas inter¬ 
na e externa. 

ACABAR COM 
A IMPUNIDADE 

Para acabar com a impu¬ 
nidade é preciso começar 
prendendo os grandes crimi¬ 
nosos, políticos, juízes e po¬ 
liciais corruptos. Sem atacar 


a impunidade “dos de cima”, 
será impossível reprimir o cri¬ 
me. A punição dos políticos 
corruptos terá, necessaria¬ 
mente, que incluir os grandes 
burgueses corruptores, com a 
prisão e a expropriação de 
seus bens. 

Não existe reforma possí¬ 
vel para as polícias atuais, 
completamente corrompidas. 
E preciso acabar com as polí¬ 
cias civil e militar e criar ou¬ 
tra, organizada de forma com¬ 
pletamente diferente. 

Essa nova polícia deverá 
ser controlada democrati¬ 
camente pela população, com 
delegados eleitos. Terá direi¬ 
to de sindicalização e de 
greve, para possibilitar um 


ambiente democrático, em 
que a base ajude a contro¬ 
lar a hierarquia. Terá salá¬ 
rios dignos, e condições de 
trabalho no mesmo nível 
do restante do funciona¬ 
lismo público. Os maus 
policiais serão punidos 
exemplarmente, em proces¬ 
sos acompanhados pela 
comunidade. 

Deverão ser criados, 
também, grupos comunitá¬ 
rios de autodefesa, encar¬ 
regados de controlar e tra¬ 
balhar com a nova polícia 
nos bairros populares. Es¬ 
ses grupos seriam formados 
por associações de bairros, 
sindicatos e organizações 
populares. 
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LIÇÕES DA GUERRA 
CIVIL ESPANHOLA 


Para lembrar os 70 anos da Guerra Civil Espanhola, 
nesta e na próxima edição o Opinião irá 
publicar artigos referentes a um dos principais 
episódios da história e da luta de classes 
durante o século. Neste artigo, abordaremos 
o início do conflito e a incapacidade da Frente 
Popular em conduzi-lo à uma vitória revolucionária, 
apesar da intensa mobilização popular 


JUAN CARMQUE, 

de Madri (Espanha) 

A Guerra Civil Espanhola 
começou há 70 anos, no dia 
18 de julho de 1936, quando 
o general e, posteriormente, 
ditador, Francisco Franco, deu 
um golpe de estado, pondo fim 
à Segunda República, instala¬ 
da cinco anos antes. Contu¬ 
do, os eventos que precipita¬ 
ram a guerra e seu conteúdo 
revolucionário já estavam em 
gestação há vários anos. 

Em outubro de 1934, por 
exemplo, uma greve geral na 
região das Astúrias adquiriu a 
forma de insurreição operária 
e antecipou o que inevitavel¬ 
mente iria ocorrer dois anos 
depois: um profundo enfren- 
tamento entre a burguesia in¬ 
dustrial e os latifundiários (am¬ 
parados pelo exército e pelos 
grupos fascistas) e a classe ope¬ 
rária e os camponeses pobres. 

Este conflito representava 
dois movimentos simultâneos 
e antagônicos diante da Pro¬ 
clamação da Segunda Repúbli¬ 
ca, em 1931. 

Por um lado, a possibilida¬ 
de de uma contra-revolução 
fascista, que tinha como obje¬ 
tivo conservar privilégios eco¬ 
nômicos e políticos da elite es¬ 
panhola, consciente do forta- 

ROBERT CAPA "MORTE DE UM 
SOLDADO LEGALISTA" (1936) 

BREVE 

CRONOLOGIA 
DA GUERRA 


lecimento da classe operária e 
de sua ação revolucionária. De 
outro, o impulso em direção à 
revolução proletária, movido 
por uma classe operária cada 
vez mais consciente de que a 
Segunda República não pode¬ 
ria satisfazer as necessidades 
dos trabalhadores, nem o de¬ 
sejo de terras do campesinato. 

A entrada da Confedera¬ 
ção das Direitas Autônomas 
(Ceda) no governo da Repú¬ 
blica - e revolução proletária 
desencadeada por este fato - 
levou a burguesia a preparar 
uma mudança do regime, com 
o propósito de derrotar, por 
muitos anos, o movimento 
operário. A opção por um re¬ 
gime fascista se apresentou 
como a única forma de garan¬ 
tir este objetivo. 

Contudo, a Falange e ou¬ 
tros grupos fascistas da Espa¬ 
nha tinham forças escassas e 
não conseguiam mobilizar se¬ 
tores significativos da peque¬ 
na burguesia (base social do 
fascismo na Alemanha e na 
Itália). A única garantia de 
êxito de uma operação dessa 
amplitude era que este proje¬ 
to fosse assumido pelo exérci¬ 
to, onde a conspiração para o 
golpe começou a ser organiza- 



J.M. DOMÍNGUES 
(ILUSTRAÇÃO PARA 
"LA REVOLUCIÓN 
ESPANOLA", DE 
LEON TROTSKY) 


da antes mesmo da vitória da 
Frente Popular, em 14 de fe¬ 
vereiro de 1936. 

FRENTE POPULAR: 

UM OBSTÁCULO PARA 
A REVOLUÇÃO 

O governo que surgiu das 
eleições era consciente desta 
situação, mas a própria na¬ 
tureza da Frente Popular a 
impedia de desarticular a 
conspiração. 

A Frente havia chegado ao 
poder como resultado de uma 
aliança entre a burguesia (re¬ 
presentada pelos partidos 
republicanos) e o proletaria¬ 
do (organizado pelo Partido 
Socialista Operário Espanhol 
- PSOE -, o Partido Comunis¬ 
ta Espanhol - PCE - e outras 
organizações). 

No centro do problema es¬ 
tava um fato bastante concre¬ 
to. Dentro da Frente, as orga¬ 
nizações operárias se submeti¬ 
am politicamente à autoridade 
dos ministros republicanos. Por 
exemplo, qualquer medida diri- 




1931 

Proclamação da Segunda República 
Espanhola 

1936 

Fevereiro: Uma coalizão de esquerda derrota 
a direita nas eleições. 

17 e 18 de julho: Levante do exército ocupa 
cerca de um terço do território espanhol. 
Novembro; Ofensiva franquista em Madri. 
Forças republicanas resistem. Entram em cena 
as Brigadas Internacionais. 

1937 

Abril: Total destruição da cidade de Guernica 
(episódio que inspirou Picasso em uma de 
suas obras mais conhecidas). 

1938 

Fevereiro a abril: Depois de uma série de 
derrotas, as forças de Franco dividem e isolam 
a zona republicana. 

*939 ^ 

Janeiro a março: Depois de conquistar a 

Catalunha, os franquistas tomam Madri. 

I o de abril: Nacionalistas proclamam sua 
vitória. 



GUERNICA, PABLO PICASSO 
(1937) 


gida contra os militares golpis¬ 
tas ou em defesa do armamen¬ 
to dos trabalhadores era con¬ 
denada como “desestabiliza- 
dora” do próprio governo. 

Os ministros burgueses da 
Frente, por sua vez, acredita¬ 
vam que a adoção de uma po¬ 
lítica de mão de ferro nos con¬ 
flitos trabalhistas convenceria 
os setores burgueses de que 
eles eram suficientemente for¬ 
tes para impedir a revolução. 
Mas a burguesia sabia que a 
situação não admitia panos 
quentes e prosseguiu com seu 
projeto conspiratório, até que, 
em 18 de julho, o iniciou atra¬ 
vés da rebelião das tropas que 
se encontravam na África. 

DESMORONAMENTO 

DOESTADO 

Os militares prepararam o 
golpe como em ocasiões ante¬ 
riores: retiraram as tropas dos 
quartéis, ocuparam os edifí¬ 
cios públicos e os sistemas de 
transportes e comunicações, 
proclamaram a abolição da 
República e instauraram um 
estado de sítio para enfrentar 
as mobilizações populares. 

Entretanto, não levaram 
em conta que os trabalhado¬ 
res tinham aprendido muito 
com as experiências de as- 
censos fascistas na Itália, Ale¬ 
manha e Áustria, e não fica¬ 
ram de braços cruzados ante 
a possibilidade de que, na Es¬ 
panha, pudesse se dar uma 
situação parecida. 

Quando as notícias da re¬ 
belião no Marrocos chegaram 
aos bairros operários, as orga¬ 
nizações da Frente Popular 
chamaram os trabalhadores a 
confiar no governo. Mas os 
trabalhadores passaram a exi¬ 
gir armas para se defenderem 
dos militares fascistas. 

O governo rejeitou comple¬ 


tamente esta possibilidade. 
Não porque acreditava que o 
golpe estava condenado ao 
fracasso, mas sim porque acre¬ 
ditava que, ao fazer conces¬ 
sões políticas aos generais re¬ 
beldes, eles poderiam conse¬ 
guir que Franco e seus aliados 
desistissem de seus planos. 

Enquanto o governo nego¬ 
ciava com os militares fascis¬ 
tas, a paciência dos trabalha¬ 
dores chegava ao fim. País afo¬ 
ra, o povo começou a tomar 
as armas em suas próprias 
mãos através de assaltos aos 
quartéis ou da entrega das ar¬ 
mas por oficiais médios que de¬ 
sobedeceram ao governo. 

Num primeiro momento, 
essa ação isolada dos traba¬ 
lhadores, contra as instruções 
de suas próprias organiza¬ 
ções, conseguiu barrar a entra¬ 
da do fascismo em Madri, Bar¬ 
celona, Valência, Málaga e Bil¬ 
bao, além de outras cidades. 
As vacilações na entrega das 
armas aos trabalhadores, con¬ 
tudo, provocaram a queda de 
uma grande parte do territó¬ 
rio em poder de Franco. 

Esta ação heróica e espon¬ 
tânea da classe onseguiu barrar 
o plano de golpe militar fascis¬ 
ta e também fez desmoronar o 
Estado nas zonas onde o gol¬ 
pe não havia triunfado. Gra¬ 
ças ao poder das armas, o pro¬ 
letariado se converteu, provi¬ 
soriamente, em dono do poder 
político e econômico: os patrões 
e latifundiários se esconderam 
ou fugiram; as fábricas, escri¬ 
tórios e terras passaram a ser 
controlados pelos trabalhado¬ 
res e camponeses; o exército des¬ 
moronou (os oficiais aderiram 
aos fascistas e os suboficiais e 
soldados engrossaram as milí¬ 
cias populares). 

A VITÓRIA DO FASCISMO 

O golpe fascista desenca¬ 
deou uma revolução proletária. 
A situação parecia inclinar-se 
a favor da revolução. Mas os 
dirigentes da Frente Popular 
simplesmente ignoraram as li¬ 
ções dadas pelo golpe e pela pri¬ 
meira reação dos operários. 

Nos meses seguintes, o go¬ 
verno continuou fazendo con¬ 
cessões aos fascistas e, conse¬ 
quentemente, não conseguiu 
detê-los. Pelo contrário. Sem 
aprofundar a revolução que 
teve início no dia 19 de julho, 
foram criadas as condições po¬ 
líticas e sociais para a vitória 
de Franco. 
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INTERNACIONAL 


LÍBANO/ISRAEL 


ESCALADA SANGRENTA DE 
ISRAEL ATINGE O LÍBANO 



•Trtpoli 

V 

LÍBANO 


Beèruto? /— 



CECÍLIA TOLEDO, da 

revista Marxismo Vivo 

Depois de ter despejado 
mísseis e bombas sobre Gaza 
e Cisjordânia, sob pretexto de 
libertar um soldado israelen¬ 
se preso em combate pela re¬ 
sistência palestina, Israel dá 
prosseguimento à sua aventu¬ 
ra imperialista no Oriente Mé¬ 
dio invadindo o Líbano. A 
desculpa para essa nova in¬ 
cursão sobre Beirute e outras 
regiões libanesas é a mesma: 
libertar soldados israelenses 
presos durante uma ação de 
guerra pelo grupo islâmico 
Hizbollah. 

Armado até os dentes pe¬ 
los Estados Unidos, e concen¬ 
trando o ódio cada vez maior 
das massas árabes, Israel está 
assistindo ao crescimento dos 
grupos islâmicos armados - o 
Hamas passou de “grupo ter¬ 
rorista” a governante da Au¬ 
toridade Nacional Palestina 
(ANP). E o Hizbollah dirige de 
fato o sul do Líbano. Enquan¬ 
to os palestinos apenas ti¬ 
nham como recurso atos terro¬ 
ristas isolados, Israel não era 
ameaçado diretamente, pois 
contava com a superioridade 
militar e a colaboração de go¬ 
vernos como do Egito ou da 
Arábia Saudita e de dirigen¬ 
tes vendidos como Mahmoud 
Abbas, presidente da ANP. 
Mas os recentes sucessos das 
ações de guerrilhas palesti¬ 
nas, e agora das libanesas 
com o Hizbollah, gerou a cri¬ 
se de Israel, que tenta ga¬ 
rantir a todo custo a submis¬ 
são total dos povos árabes. 

A reação israelense já dei¬ 
xou mais de 100 mortos, mi¬ 
lhares de feridos, além de cen¬ 
tenas de pontes e edifícios des¬ 
truídos e à infra-estrutura do 
país extremamente comprome¬ 
tida. Um oficial de alta paten¬ 
te disse que Israel fará o Líba¬ 
no voltar “20 anos”, atacan¬ 
do sua infra-estrutura. E a po¬ 


lítica de terra arrasada, com 
a qual Israel vem construin¬ 
do sua história macabra, des¬ 
de que surgiu, em 1948. Mas 
os ataques a civis e a infra- 
estrutura básica, tanto em Ga¬ 
za quanto no Líbano, tendem 
a dar o resultado contrário, 
pois colocam a população da 
região com mais ódio e apoio 
à resistência. 

O PAPEL NEFASTO DA ONU 
Enquanto as bombas isra¬ 
elenses fazem as suas vítimas 
e destroem um país inteiro, os 
cavalheiros e damas da ONU 
e do G8 (grupo que reúne os 
sete países mais ricos do mun¬ 
do mais a Rússia) não fazem 
outra coisa além de discursos. 
“A ação de defesa israelense 
deve ser comedida ”, diz 
Condoleezza Rice, secretária 
de Estado dos EUA, que não 
tem vergonha de chamar de 
“ação de defesa” uma agres¬ 
são que viola até mesmo a 
Convenção de Genebra. A 
Convenção proíbe ataques 
com a intenção de atingir a 
população civil, a infra-estru¬ 
tura e o castigo coletivo con¬ 
tra toda uma população. É 
exatamente isso que Israel 
está cinicamente fazendo para 
“se defender dos terroristas”. 
Usa o terror de Estado para 
quebrar a moral da população 
e fazer com que entreguem os 
resistentes. 



Bombardeio israelense contra a infra-estrutura do Líbano 


ção do CS que exigia o fim da 
ofensiva militar de Israel na 
Faixa de Gaza, o que significa 
que os palestinos vão conti¬ 
nuar sendo brutalmente mor¬ 
tos, sem que a ONU mexa um 
dedo para detê-los. No dia, o 
CS negou o pedido feito pelo 
Líbano de exigir o cessar-fogo 
na região. A União Européia 
apenas acompanha a política 
dos EUA com mais “lamentos 
peias mortes de civis”. 

Assim, a ONU mostra mais 
uma vez até que ponto está a 
serviço da política imperialista 
na região e que pouco ou na- 



imagem da destruição do Líbano iembra Nova Iorque no 11 de Setembro 
Bush disse que Israel tem 


o “direito de se defender”, ao 
mesmo tempo em que nega o 
mesmo direito aos palestinos 
e libaneses. Kofi Annan, secre¬ 
tário-geral da ONU, se diz pro¬ 
fundamente “alarmado”. To¬ 
das essas palavras são ditas 
enquanto Israel obtém duas 
vitórias no Conselho de Segu¬ 
rança (CS) da ONU. No dia 14, 
os EUA vetaram uma resolu- 


OS TRABALHADORES 
do mundo devem 
tomar uma posição 
contra a agressão 
israelense e apoiar 
a resistência 
palestina e libanesa 


da se importa com a gritante 
violação dos direitos huma¬ 
nos praticada impunemente 
pelo Estado de Israel. 

ATAQUES DE ISRAEL 
AMPLIAM A CRISE NO 
ORIENTE MÉDIO 

A reação desproporcional 
do Estado sionista, negando- 
se a negociar a libertação de 
prisioneiros em troca dos sol¬ 
dados em poder dos palesti¬ 
nos e do Hizbollah, demons¬ 
tra que a correlação de forças 
na região está se invertendo, 
contra Israel e os EUA. Os 
grupos islâmicos vêm se tor¬ 
nando as principais forças 
políticas de resistência às 
ocupações da Palestina, e go¬ 
zam de crescente apoio popu¬ 
lar. Daí a reação desesperada 
de Israel, que tem dificulda¬ 
des cada vez maiores para 
manter seu tacão assassino. 
Estas dificuldades acompa¬ 
nham a crise da política im¬ 
perialista da chamada “guer¬ 
ra contra o terror”, à qual Is¬ 
rael está associado. 

O descontrole sobre o Ira¬ 
que e o Afeganistão, e a 
oposição cada vez maior que 
encontra no Irá, são apenas 
alguns dos exemplos mais gri¬ 
tantes do fracasso dos pla¬ 
nos de Bush para dominar o 
Oriente Médio. 

A cada novo ataque, cres¬ 
ce o ódio dos povos árabes 
contra o Estado sionista. No 
Líbano, onde vivem mais de 
300 mil palestinos, a recons¬ 
trução da infra-estrutura ain¬ 
da estava sendo feita, já que 


o país amargou 15 anos de 
guerra civil, entre 1975 e 
1990. Ainda estão frescos na 
memória dos libaneses os epi¬ 
sódios sangrentos e que entra¬ 
ram para o currículo de car¬ 
rascos da humanidade, como 
Ariel Sharon, que comandou 
as forças israelenses ocupan¬ 
tes e ordenou massacres de 
palestinos nos campos de re¬ 
fugiados de Sabra e Shatila. 
Um saldo macabro só com¬ 
parável às ações de Hitler na 
Segunda Guerra Mundial. Is¬ 
rael só deixou o território li¬ 
banês em 2000. Portanto, o 
país ainda estava se recu¬ 
perando da última guerra 
quando novas bombas israe¬ 
lenses voltam a destruir o que 
não havia sido plenamente 
reconstruído. 

O outro lado dessa ofensi¬ 
va é a ampliação da resistên¬ 
cia libanesa e palestina, que 
está sendo capaz de desferir 
duros golpes na máquina mi¬ 
litar sionista. Apesar dos ata¬ 
ques devastadores, o Hizbol¬ 
lah foi capaz de atingir e in¬ 
cendiar um navio israelense 
que bloqueava o porto de Bei¬ 
rute e enviar mísseis a várias 
cidades do norte de Israel. 
Além disso, Israel não tem 
uma alternativa clara para 
forçar as guerrilhas a parar os 
ataques, seja em Gaza, seja no 
sul do Líbano. 

Tudo isso amplia a crise en¬ 
tre Israel e Líbano, que amea¬ 
ça se estender a Síria e Irá, ge¬ 
rando um repúdio generaliza¬ 
do ao Estado sionista e enfra¬ 
quecendo sua posição em todo 
o Oriente Médio. Também põe 
a nu a falência dos Acordos 
de Oslo, assinados entre a ANP 
e Israel, sob o patrocínio dos 
EUA, e de todos os acordos de 
paz assinados até hoje, que vi¬ 
sam manter o roubo do territó¬ 
rio palestino. 

O aumento da resistência 
vem demonstrando a falência 
absoluta dos planos imperia¬ 
listas para a região. E o que 
está desequilibrando a situa¬ 
ção é a persistência e a radica¬ 
lização da resistência. Os tra¬ 
balhadores do mundo devem 
tomar uma posição contra a 
agressão israelense e apoiar a 
resistência palestina e libane¬ 
sa. Assim como no Iraque, uma 
derrota israelense estimulará 
a luta dos povos do Oriente 
Médio contra o imperialismo 
e o Estado gendarme de Israel. 
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DIVIDA EXTERNA E 
CAPITALISMO DEPENDENTE 
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DA DIVIDA 

EXTERNA 


JOAO VALENTIM, do Rio de 
Janeiro. e CR/ST/ANO MONTEIRO, 
de Sào Paulo 

Este é o segundo artigo da 
série “As amarras da dívida 
externa”. Nesta edição, busca¬ 
remos demonstrar por que a 
chamada “dívida externa bra¬ 
sileira” tem origem no fato de 
que o Brasil é uma semi-colô- 
nia do imperialismo, ou, em 
outras palavras, um país ca¬ 
pitalista dependente. Procu¬ 
raremos demonstrar como a 
ação do capital estrangeiro 
implica na permanente extra¬ 
ção do excedente econômico 
(ou seja, de trabalho exceden¬ 
te, de mais-valia) produzido 
internamente à economia bra¬ 
sileira e na reprodução das 
relações de dependência. De¬ 
monstraremos também como 
a dívida externa é um resulta¬ 
do da dependência. 

A TOR MAÇÃO DOS PAÍSES 
IMPERIALISTAS EA 
EXPORTAÇÃO DE CAPITAIS 

O capitalismo nos países 
desenvolvidos surgiu e se de¬ 
senvolveu como fruto de um 
processo histórico movido 
fundamentalmente por forças 
internas, lideradas por uma 
burguesia que se formou au¬ 
tonomamente. Ao longo do 
século XIX, o capitalismo se 
expandiu enormemente. No 
final daquele século, alguns 
poucos países haviam alcan¬ 
çado um alto grau de acumu¬ 
lação capitalista no interior 
de suas fronteiras. 

A partir do final do século 
XIX e início do século XX, 
ocorreu uma transformação 
qualitativa na economia mun¬ 


dial: a inauguração da fase 
imperialista do capitalismo, 
que surgiu da substituição da 
livre concorrência pelos mono¬ 
pólios capitalistas. Lênin de¬ 
fine economicamente o impe¬ 
rialismo como “o capitalismo 
na fase de desenvolvimento em 
que ganhou corpo a dominação 
dos monopólios e do capital fi¬ 
nanceiro, adquiriu marcada 
importância a exportação de ca¬ 
pitais, começou a partilha do 
mundo pelos trustes internaci¬ 
onais e terminou a partilha de 
toda a terra entre os países ca¬ 
pitalistas mais importantes ” 
(Lênin. Imperialismo, fase su¬ 
perior do capitalismo). 

Os grandes conglomerados 
financeiros e monopolistas, 
nos países imperialistas, co¬ 
meçaram a encontrar dificul¬ 
dades para aplicação lucrati¬ 
va dos grandes excedentes de 
capitais que vinham acumu¬ 
lando. Necessitavam expandir 
o campo para sua aplicação e 
a saída passou a ser a expor¬ 
tação destes capitais para ou¬ 
tros países. 

A exportação de capitais 
pode assumir diversas formas: 
empréstimo de dinheiro (dívi¬ 
da); instalação de empresas 
em outro país ou participa¬ 
ção acionária em empresas 
já instaladas (investimen¬ 
to direto); ou ingresso de 
dinheiro em outro país 
para aplicação no mer¬ 
cado financeiro do mes¬ 
mo. Seus principais 
agentes são as empresas 
monopolistas (transfor- 
mando-se em multinacio¬ 
nais), para o que contam 
com o apoio de seus respec¬ 
tivos Estados nacionais. Es¬ 
tas exportações não são rea¬ 
lizadas com o intuito de de¬ 
senvolver as economias 
atrasadas, nem de aumen¬ 
tar o bem estar geral da hu¬ 
manidade. Seus objetivos 
são o lucro e a acumula¬ 
ção de capital. São, antes 
de tudo, uma necessida¬ 
de dos capitais dos paí¬ 
ses imperialistas. 

A FORMAÇÃO DO 
CAPITALISMO NO BRASIL 

O capitalismo no Bra¬ 
sil, ao contrário, não se 
formou impulsionado 
principalmente por forças 
internas. Foi, desde o iní¬ 
cio, um elo subordinado da 
cadeia mundial de mercadori¬ 
as e capitais. O Brasil, duran¬ 


te o século XIX, formou-se 
como um país fornecedor de 
matérias-primas e alimentos 
para a indústria européia e 
importador de bens indus¬ 
trializados destes países. 

Com o imperialismo, o 
país tornou-se alvo das expor¬ 
tações de capital das empre¬ 
sas multinacionais. A econo¬ 
mia brasileira não passou 
pelo processo histórico em 
que uma série de pequenos e 
médios capitais industriais 
foram sendo 
fundidos em 
poucas enor¬ 
mes empre¬ 
sas que 
passaram 
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a controlar toda a economia. 
A industrialização brasileira 
surgiu tardiamente, em uma 
fase em que o capital mono¬ 
polista já era dominante no 
mundo, tornando-se depen¬ 
dente dos investimentos das 
multinacionais e de sua tec¬ 
nologia. Com isso, a industria¬ 
lização no Brasil já nasceu 
monopolista e sob o controle 
direto ou indireto das grandes 
multinacionais. A burguesia 
industrial brasileira formou-se 
como sócia menor dos ca¬ 
pitais imperialistas. A 
economia brasileira é es¬ 
sencialmente importadora 
de capitais. 

A AÇÃO DO CAPITAL 
ESTRANGEIRO NA 
ECONOMIA BRASILEIRA 

Quando o capital estran¬ 
geiro aplica seus recursos na 
economia brasileira, ele passa 
a extrair diretamente a 
mais-valia dos traba¬ 
lhadores brasilei¬ 
ros (no caso do 
capital indus¬ 
trial), ou a se 
apropriar 
de uma 
parte da 
mais-valia 
produzi¬ 
da (via ju¬ 
ros, lucro 
comercial, etc.). 
Conforme vimos no primei¬ 
ro artigo da série, para reali¬ 
zar seus investimentos no in¬ 
terior da economia brasileira 
o capitalista estrangeiro neces¬ 
sita converter seus recursos 
em moeda nacional 
(reais). No entanto, 
só poderá re- 
( meter seus ga¬ 
nhos para o ex- 
1 terior (ou seja, 
para os inves¬ 
tidores es¬ 
trangeiros) 
se conse¬ 
guir con¬ 
vertê-los 
y em moe¬ 
da forte 

(dólar, por exemplo). 

A posição dependente da 
economia brasileira implica em 
déficits permanentes com o 
exterior, devido às remessas de 
juros e de lucros (principais re¬ 
tornos dos investimentos es¬ 
trangeiros) e ao pagamento de 
serviços (fretes, seguros, 
comunicações, 
royalties , mar¬ 


cas e patentes, etc). Quanto 
maior o peso do capital es¬ 
trangeiro na economia brasi¬ 
leira, maiores serão as remes¬ 
sas de juros e lucros (ver box). 
Os déficits em serviços ocor¬ 
rem devido ao controle que o 
capital estrangeiro possui das 
tecnologias envolvidas nos 
processos de produção e das 
principais infra-estruturas in¬ 
ternacionais de transportes e 
comunicações. 

Estas remessas são as prin¬ 
cipais vias pelas quais se es¬ 
tabelece a extração de exce¬ 
dente econômico do Brasil por 
parte do capital estrangeiro. 
Elas só podem ser realizadas 
caso existam reservas cambiais 
disponíveis que permitam sua 
conversão em dólares. Para 
manter as reservas, portanto, 
torna-se necessário o ingresso 
de recursos em moeda estran¬ 
geira por outras vias, descri¬ 
tas no primeiro artigo: melho¬ 
rar o saldo da balança comer¬ 
cial (exportações menos im¬ 
portações), conceder privilé¬ 
gios para atrair mais capital 
estrangeiro e o endividamento 
externo público. No final das 
contas, o novo capital estran¬ 
geiro e a dívida externa públi¬ 
ca também terão que retornar 
ao exterior somados a juros e 
lucros. A via do ingresso de 
mais capital estrangeiro aca¬ 
ba resultando na reprodução 
ampliada da dependência. 

O saldo da balança comer¬ 
cial vai tornando-se um ele¬ 
mento crítico para a reprodu¬ 
ção de todo o processo. Expor¬ 
tar mais do que importar signi¬ 
fica produzir mais do que se 
consome (individualmente e 
na produção). Este saldo co¬ 
mercial é um excedente, é o 
produto de milhares de horas 
trabalhadas pelos brasileiros a 
mais do que é utilizado na re¬ 
produção social da economia 
brasileira. Os saldos comer¬ 
ciais são canalizados justa¬ 
mente para o cumprimento 
das remessas de rendas e ser¬ 
viços para o capital estrangei¬ 
ro. Em outras palavras: parte 
da produção de bens que de¬ 
veria ser consumida produti¬ 
vamente ou individualmente é 
desviada para compensar os 
déficits de rendas e serviços, 
frutos da ação do capital es¬ 
trangeiro. Isto significa que 
uma parcela significativa de 
valor, ou seja, de horas traba¬ 
lhadas, deve ser transferida 
gratuitamente ao exterior. 
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O ENDIVIDAMENTO EXTERNO 
EA DEPENDÊNCIA 

A dívida externa pode ser 
dívida privada ou pública. A 
dívida externa privada é for¬ 
mada pelos empréstimos e fi¬ 
nanciamentos no exterior to¬ 
mados por agentes privados 
(empresas ou pessoas físicas) 
localizados no Brasil. A dívi¬ 
da externa pública é formada 
pelas dívidas dos órgàos pú¬ 
blicos com o exterior. 

Estes dois tipos de dívidas 
possuem dinâmicas diferen¬ 
tes. Os agentes privados en- 
dividam-se no exterior devido 
às necessidades de seus negó¬ 
cios. Por exemplo, quando ne¬ 
cessitam importar insumos ou 
equipamentos para suas ati¬ 
vidades, financiam estas im¬ 
portações junto aos fornece¬ 
dores ou tomam empréstimos 
para pagá-las. Muitas vezes 
as empresas, para realizar 
seus gastos e investimentos 
em reais, ou seja, dentro da 
economia brasileira, se endi¬ 
vidam no exterior por conse¬ 
guirem taxas de juros meno¬ 
res. Em um terceiro caso, o in¬ 
vestimento de uma empresa 
multinacional em sua subsi¬ 
diária no Brasil pode ser rea¬ 
lizado na forma de um emprés¬ 
timo. O endividamento pri¬ 
vado é chamado também de 
endividamento autônomo. 

O endividamento externo 
público, em geral, cumpre um 
papel de garantia dos fluxos 
de recursos privados, in¬ 
cluindo os pagamentos da dí¬ 
vida externa privada. A obser¬ 
vação da dinâmica da dívida 
externa pública ao longo das 
últimas décadas demonstra 
que ela cresceu justamente 
nos momentos em que as re¬ 
servas cambiais brasileiras 
náo eram suficientes para 


garantir os pagamentos inter¬ 
nacionais dos agentes priva¬ 
dos, como as importações e 
as remessas de juros, lucros 
e serviços. O Estado brasilei¬ 
ro tomou empréstimos prin¬ 
cipalmente ao FMI e aos go¬ 
vernos imperialistas para que 
náo se inviabilizassem os re¬ 
tornos dos investimentos das 
empresas e bancos internaci¬ 
onais. Este tipo de endivi¬ 
damento é chamado de en¬ 
dividamento compensatório. 

O endividamento externo 
público é utilizado principal¬ 
mente nos períodos cíclicos 
do capitalismo em que há di¬ 
minuição dos investimentos 
internacionais autônomos 
(incluindo o endividamento 
externo privado). Este endi¬ 
vidamento costuma vir acom¬ 
panhado de exigências das 
instituições que emprestam os 
recursos, de forma a adaptar 
a economia nacional às ne¬ 
cessidades dos pagamentos 
internacionais. O conjunto da 
economia e do Estado é posto 
a serviço da garantia da ma¬ 
nutenção dos fluxos interna¬ 
cionais. A dívida externa (pú¬ 
blica e privada) é uma conse- 
qüência da dependência. 

Enfim, quando há dificul¬ 
dade em garantir as remessas 
para os capitais, ocorre o que 
é conhecido como a “estati- 
zaçào da dívida externa”. O 
conjunto da sociedade, em 
especial os trabalhadores, ar¬ 
car com o ônus do pagamen¬ 
to desta dívida, tanto com os 
cortes de gastos sociais e de 
investimentos por parte do 
Estado, quanto na geração de 
grandes superávits comerci¬ 
ais para recompor as reservas 
cambiais. Veremos, na parte 
histórica da série, as diver¬ 
sas formas em que isto ocor- 


0 Estado é posto 
a serviço da 
garantia da 
manutenção dos 
fluxos internacionais. 
A dívida externa 
(pública e privada) 
é uma conseqüência 
da dependência 


reu ao longo do tempo. Tro¬ 
cando em miúdos: é a 
privatização dos ganhos e a 
socialização das perdas. 


UMA CORRENTE NÁO PODE 
SER MA/S FORTE QUE SEU 
ELO MA/S FRACO 

No primeiro artigo, descre¬ 
vemos resumidamente o me¬ 
canismo das reservas interna¬ 
cionais e afirmamos que o pa¬ 
vor dos investidores interna¬ 
cionais é que nào haja reser¬ 
vas suficientes para remeter 
recursos para o exterior, via¬ 
bilizando a colheita dos fru¬ 
tos de seus investimentos na 
economia brasileira. 

Vimos como a etapa da 
conversão dos ganhos do ca¬ 
pital estrangeiro em moeda 
forte representa mais um elo 
no ciclo de reprodução do 
capital internacional na 
economia dependente. Vem 


daí a importância que a bur¬ 
guesia dá às análises de ris¬ 
co dos países dependentes. 
Estão justamente medindo 
a capacidade que um país 
tem de garantir seus fluxos 
de rendimentos sem sobres¬ 
saltos. 

Este é o elo mais fraco da 
corrente e, como diz o dita¬ 
do, “uma corrente náo pode 
ser mais forte que seu elo 
mais fraco”. 


PRÓXIMO ARTIGO DA SÉRIE: 

A HISTÓRIA DA 
DÍVIDA EXTERNA 


REMESSAS AO EXTERIOR BATEM SUCESSIVOS RECORDES 


DESDE 0 PRIMEIRO GOVERNO DE FHC, 
a economia brasileira vem passando 
por um profundo processo de 
desnacionalização, que é a compra 
de empresas brasileiras pelo capital 
estrangeiro. Isto refletiu-se claramente 
no aumento da remessa de lucros e 
dividendos por parte destas empresas 
a seus proprietários no exterior. 

Este processo pode ser observado no 
gráfico ao lado, que apresenta a média 
anual de remessa de lucros e dividendos 
durante os últimos governos. 


Remessa de lucros e dividendos sob os governos 

(média anual, em US$ milhões) 
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FRENTE DE ESQUERDA 


H 


RIO GRANDE DO SUL _ 

FRENTE DE ESQUERDA FAZ 
CAMPANHA COM HELOÍSA 



LUCIANA CÂNDIDO, de 

Porto Alegre 

Heloísa Helena visitou o 
Rio Grande do Sul nos dias 15 
e 16 de julho. A chuva e o frio 
não impediram as atividades 
da campanha da Frente de 
Esquerda, em Porto Alegre e 
quase toda a região metropo¬ 
litana. Heloísa foi recebida no 
aeroporto por dezenas de mi¬ 
litantes e pelos demais candi¬ 
datos da coligação. A candi¬ 
data ao Senado pela Frente, 
Vera Guasso (PSTU), e os can¬ 
didatos ao parlamento parti¬ 
ciparam das atividades. 

No mesmo dia, um dos 
principais jornais do estado 
publicou uma pesquisa que 
apontava 9,9% de intenções de 
voto em Heloísa Helena. Na 
grande Porto Alegre, esse nú¬ 
mero sobe para 14%, segundo 
a pesquisa. Vera Guasso apa¬ 
rece em quarto lugar entre 10 
candidatos, com 2,1%. 

Na cidade de Viamáo, pri¬ 
meira parada da campanha, 
Heloísa destacou a necessida¬ 


de de redução da taxa de 
juros e a implementação de 
medidas econômicas que au¬ 
mentem a renda dos pobres. 
Falou, ainda, sobre a grave 
crise econômica que atraves¬ 
sa o estado e que levou a mi¬ 
lhares de demissões de tra¬ 
balhadores em segmentos in¬ 
dustriais importantes. 

As atividades foram mar¬ 
cadas pela energia e empol- 
gação. Bandeiras do PSTU, do 


PSOL e do PCB se misturavam 
refletindo o sentimento do se¬ 
tor mais consciente da classe 
trabalhadora, que compreende 
a importância da Frente. 

O candidato a deputado 
estadual pelo PSTU, Julio Flo¬ 
res, disse que “a Frente de Es¬ 
querda tem uma importância 
crucial nesse momento, em 
que só se apresentam saídas 
burguesas”. 

Grande destaque tiveram 


os discursos de Vera Guasso, 
que ressaltou a importância 
de construir a unidade da es¬ 
querda não só para as elei¬ 
ções, mas principalmente 
para as lutas. Em Viamão, 
Vera chegou a ser interrompi¬ 
da por aplausos quando fa¬ 
lou que Lula e Alckmin são 


iguais. O candidato a gover¬ 
nador, Roberto Robaina, do 
PSOL, responsabilizou os go¬ 
vernos anteriores do PMDB 
e do PT pela crise financeira 
do estado. Ele defendeu o 
não pagamento da dívida 
com a União. 


GUERRA AOS SENHORES... 


No dia 16, a Frente de 
Esquerda, com a presença 
de Heloísa Helena, realizou 
caminhada pelo Brique da 
Redenção, local histórico de 
Porto Alegre. Diversas pes¬ 
soas que passeavam pelo lo¬ 
cal manifestaram apoio às 
candidaturas da Frente. 

Partidos da burguesia 
também faziam campanha 
no local. Alguns, como as 
‘Velhas raposas” gaúchas 
Alceu Collares (PDT), Pedro 
Simon (PMDB) e Yeda Cru- 
sius (PSDB), chegaram, in¬ 
clusive, a trocar gentilezas 


com Heloísa, num ato de 
pura demagogia. A base 
militante que estava pre¬ 
sente, entretanto, cantava 
palavras-de-ordem contrá¬ 
rias, demonstrando que a 
Frente é uma alternativa à 
oposição burguesa e a Lula, 
há muito tempo iguais nos 
ataques e na corrupção. 

A Frente e seus candi¬ 
datos têm de se opor aos 
políticos corruptos e neoli- 
berais. Os cumprimentos 
devem se dirigir aos luta¬ 
dores e trabalhadores e não 
àqueles que os exploram. 


SAO PAULO 

ATO REÚNE500 
EM SÃO PAULO 


WILSON H. S/L VA. da redação 

As candidaturas da Frente 
de Esquerda em São Paulo fo¬ 
ram lançadas em um empol¬ 
gado ato, realizado na noite de 
14 de julho, com a participa¬ 
ção de cerca de 500 pessoas, a 
maioria delas representantes 
de entida¬ 
des dos mo¬ 
vi m e n t o s 
sindical, es¬ 
tudantil e 
popular. Os 
principais 
oradores da 
noite foram 
Mauro Iasi 
Y (PCB), can¬ 
didato a 
vice-gover- 
nador, Plí¬ 
nio de Arruda Sampaio (PSOL), 
a governador e Luiz Carlos 
Prates, o Mancha (PSTU), 
candidato ao Senado. 

Em sua fala, Mancha des¬ 
tacou que “a consolidação da 
Frente é uma resposta à mes¬ 
mice e à falsa polarização en¬ 


tre os representantes do capi¬ 
tal - Lula, Alckmin e seus alia¬ 
dos -, através da defesa do rom¬ 
pimento do pagamento da dívi¬ 
da externa, da reforma agrária 
e da derrota das reformas neoli- 
berais. Uma alternativa que só 
pode ser construída na ação di¬ 
reta; por isso, nossa campanha 


não pode se basear na promes¬ 
sa da resolução de todos os pro¬ 
blemas da sociedade e, sim, na 
organização dos trabalhadores 
e da juventude, a exemplo do 
que está sendo feito hoje pelos 
trabalhadores da Volks e outras 
categorias em luta”. 


OIEGO CRUZ 
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AMAPA 

FRENTE DE ESQUERDA 
É LANÇADA NO AMAPÁ 


Cerca de 250 pessoas par¬ 
ticiparam, no dia 14, do ato 
que lançou as candidaturas do 
PSOL/PCB/PSTU. Ao pé do 
Forte de São José de Macapá, 
os militantes do PSTU, em 
sua maioria trabalhadores ro¬ 
doviários, foram prestigiar He¬ 
loísa Helena e nossos candi¬ 
datos a vice-governador, sena¬ 
dor e deputados federal e es¬ 
tadual. 

Liduína e Genival, direto¬ 
res licenciados do Sindicato 
dos Rodoviários, disseram que 
o tempo de TV do PSTU esta¬ 
rá a serviço da construção da 
Conlutas e das mobilizações 
do povo pobre. 

A luta contra a oligarquia 
Sarney e sua milícia de gri¬ 
leiros e do agronegócio nesta 
região serão parte do progra¬ 
ma que une os lutadores do 
extremo norte do país. 

O presidente licenciado do 
Sindicato, Joinville Frota, tam¬ 
bém falou no ato. Enfatizou a 
importância e a responsabili¬ 
dade da Frente como ponto de 
apoio para as lutas e greves 


dos trabalhadores e também 
enquanto instrumento para 
servir de denúncia do regime 
dos ricos. “Nem Waldez, nem 
Capiberibe ”, concluiu Frota. 

Heloísa Helena encerrou o 
ato e saudou a militância 
aguerrida dos partidos que 
compõem a Frente. Ela disse 
estar confiante na vitória do 
povo brasileiro porque acredi¬ 
ta na construção do novo 
como tarefa necessária da es¬ 
querda combativa. 


ARQUIVO PSTU 



ACOMPANHE 0 
CALENDÁRIO NACIONAL 
DE ATIVIDADES COM 
HELOÍSA HELENA 

JULHO 

20 - Ceará 

21 - João Pessoa (PA) 

22 - Distrito Federal (DF) 

23 - São Paulo e São José 

dos Campos 

24 - ABC paulista 

25 - Distrito Federal 

26 - Curitiba (PR) 

27 - Belo Horizonte (MG) 

28 - Recife (PE) 

29 - Ribeirão Preto 

e São Paulo 

30 - Rio de Janeiro 

(parada GLBT) 

31- DF 

AGOSTO 

1 - Goiânia (GO) 

2- DF 

3- DF 

4 - Sergipe e Alagoas 

5 - Manaus (AM) 

6 - Belém (PA) 

7 - São Luís (MA) 

9 - DF 

10- DF 

11 - Vitória (ES) 

12 - Bahia 

13 - DF 

14 - Debate na Rede Band 

15 - Sabatina no jornal 

0 Estado de 5 . Paulo 

16 - Rio de Janeiro 

17 - Belo Horizonte 


12 






















